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SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 4, 2.4.7.9

REFRÃO: Fazei brilhar sobre nós, Senhor, 
a luz do vosso rosto.

Naquele tempo, 
os discípulos de Emaús contaram 
o que tinha acontecido no caminho
e como tinham reconhecido Jesus 
ao partir do pão. 
Enquanto diziam isto, 
Jesus apresentou-Se no meio deles 
e disse-lhes: 
«A paz esteja convosco». 
Espantados e cheios de medo, 
julgavam ver um espírito. 
Disse-lhes Jesus: 
«Porque estais perturbados 
e porque se levantam esses pensamentos 
nos vossos corações? 
Vede as minhas mãos e os meus pés: 
sou Eu mesmo; tocai-Me e vede: 
um espírito não tem carne nem ossos, 
como vedes que Eu tenho». 
Dito isto, mostrou-lhes as mãos e os pés. 
E como eles, na sua alegria e admiração, 
não queriam ainda acreditar, 
perguntou-lhes: 

Sir James Thornhill, São Paulo pregando

«Tendes aí alguma coisa para comer?». 
Deram-Lhe uma posta de peixe assado, 
que Ele tomou e começou a comer 
diante deles. 
Depois disse-lhes: 
«Foram estas as palavras que vos dirigi, 
quando ainda estava convosco: 
‘Tem de se cumprir tudo o que está escrito 
a meu respeito na Lei de Moisés, 
nos Profetas e nos Salmos’». 
Abriu-lhes então o entendimento 
para compreenderem as Escrituras 
e disse-lhes: 
«Assim está escrito 
que o Messias havia de sofrer e de 
ressuscitar dos mortos ao terceiro dia, 
e que havia de ser pregado em seu nome 
o arrependimento e o perdão 
dos pecados a todas as nações, 
começando por Jerusalém. 
Vós sois as testemunhas 
de todas estas coisas».

A «Igreja em saída» (papa Francisco) (...) começa  
com o envio que pede aos apóstolos uma mudança 
de olhar. Devem passar de uma comunidade, de 
uma Igreja que se coloca a si mesma no centro,  
para uma Igreja que se coloca ao serviço do caminho 
ascensional do mundo, ao serviço do futuro do 
homem, da vida, da cultura, da casa comum, das 
novas gerações. Uma Igreja que perscruta o que de 
bom há no mundo, que quer captar, colher e fazer 
emergir as forças mais belas.
Convertei: cultivai e protegei as sementes divinas 
de cada pessoa. Como fazia Jesus, que percorria a 
Galileia e andava à procura das falhas, das fendas 
nas pessoas, onde escorriam águas sepultadas, 
como com a samaritana no poço. Captava as 
expetativas das pessoas e levava-as para a luz.
Assim a Igreja, sabendo que o seu anúncio é já 
precedido da presença discreta de Deus, da ação 
terna e poderosa do Espírito, é enviada ao serviço 
dos gérmenes santos que estão em cada um.
Para os voltar a despertar.    ERMES RONCHI, 2016

MERCADINHO SOLIDÁRIO 
DE SÃO FRANCISCO XAVIER

Vai estar excecionalmente aberto neste domingo, 
das 11h30 às 13h30 e das 17h00 às 19h30



CATEQUESE Neste domingo, 14 de abril, ce-
lebra-se a Festa do Pai Nosso, do 2º Ano do 
Catecismo. Como sempre, a festa começa com 
várias atividades, incluindo jogos, às 16h30, 
culminando na celebração da Missa às 18h30.

TERÇO DOS HOMENS No próximo sábado, dia 
13 de abril, venha rezar o Terço dos Homens a 
partir das 21h15 na Igreja Paroquial.
Serão acolhidos todos os homens para rezar um 
terço meditado. Esta iniciativa de um grupo de 
Homens de Schoensttat, que se realiza no dia 
13 de cada mês, responde ao pedido de Nossa 
Senhora em Fátima e testemunha a nossa Fé.

VICENTINAS  O habitual peditório para a Con-
ferência de S. Vicente de Paulo, no final das 
Missas, vai realizar-se no fim-de-semana de 
20-21 de abril de 2024. Ajudem as Vicentinas 
a ajudar quem mais precisa de ajuda na nossa 
Paróquia.

PARÓQUIA E MBWAY  Nos bancos da Igre-
ja Paroquial há autocolantes com informação 
sobre os pagamentos por MBWay e QRCode 
para fazer donativos diretamente para a Paró-
quia ou, mesmo, contribuir para os ofertórios 
durante as Missas. Bastará entrar no MBWay, 
selecionar “Pagar com MB WAY” e apontar 
o telemóvel para o QRCode ou selecionar 
“Enviar Dinheiro” e usar o nº. 911 581 907. 
Também pode transferir para o SANTANDER
(PT50  0018 0003 4942 2140 0200 6) ou para 
a CGD (PT50 0035 0150 0004 9482 1309 2).
Não esquecer o envio do comprovativo para 
emissão do recibo para dedução no IRS/IRC.

Tocai e vede Quem são os profetas de hoje? Notícias da Paróquia
SÃO PEDRO CRISÓLOGO RUI JORGE MARTINS, sobre o livro O tempo é agora – Um chamamento para uma coragem invulgar

¶  Depois da ressurreição, como o Senhor entrava 
nas salas com todas as portas fechadas, os discí-
pulos não acreditavam que Ele tivesse reencon-
trado a realidade do seu corpo: supunham que 
se tratasse apenas da sua alma, sob uma aparên-
cia corporal, como as imagens que aparecem em 
sonhos: «julgavam ver um espírito».

¶ «Porque estais perturbados e porque se levan-
tam esses pensamentos nos vossos corações? 
Vede as minhas mãos e os meus pés». «Vede» 
quer dizer: prestai atenção. 
Porquê? Porque não é um sonho que estais a 
ter. Vede as minhas mãos e os meus pés porque, 
com os vossos olhos acabrunhados, não podeis 
ainda contemplar o meu rosto. Vede as feridas 
da minha carne, pois ainda não conseguis ver 
as obras de Deus. Contemplai as marcas feitas 
pelos meus inimigos, uma vez que ainda não 
podeis ver as manifestações de Deus. Tocai-Me 
para que a vossas mãos vos deem a prova, vis-
to os vossos olhos estarem cegos a esse ponto. 
Descobri os buracos nas minhas mãos, olhai 
o meu lado, reabri as minhas feridas, pois não 
posso recusar aos meus discípulos, com vista à 
sua fé, o que não recusei aos meus inimigos no 
suplício. Tocai, tocai, buscai até aos ossos, para 
confirmar a realidade da carne e que estas feri-
das, ainda abertas, atestem que sou mesmo Eu.

¶ Porque não acreditais que ressuscitei, Eu que 
fiz reviver vários mortos à vossa vista? 
Quando estava suspenso na cruz, insultavam-Me 
dizendo: «Tu, que destruías o templo e o reedi-
ficavas em três dias, salva-Te a Ti mesmo! Se és 
Filho de Deus, desce da cruz e acreditaremos!». 
O que é mais difícil: descer da cruz, arrancando 
os pregos, ou subir dos infernos, calcando a mor-
te aos pés? Eis que realmente Me salvei a Mim 
mesmo e, destruindo as cadeias do inferno, subi 
para o mundo do alto.

¶ Quem são os profetas de hoje?
«O profeta é a pessoa que diz não a tudo o que 
não seja Deus. Não ao abuso de mulheres. Não à 
rejeição do estrangeiro. Não a crimes contra imi-
grantes. Não aos danos infligidos às árvores. Não 
à poluição dos céus. Não à contaminação dos 
oceanos. Não à ignóbil destruição da humanida-
de em prol de mais riqueza, mais poder e mais 
controlo nas mãos de um pequeno número. Não 
à morte.»

¶ A espiritualidade profética consiste na «toma-
da de consciência, da opção, do risco, da trans-
formação. Tem a ver com o abraço à vida, com a 
busca de integridade, com a aceitação dos outros 
e com a chamada à cocriação. É uma forma de 
viver com os olhos bem abertos e os corações 
cheios de fervor frente à totalidade da vida. (…) 
Em suma, a espiritualidade profética tem a ver 
com a vivência da nossa fé pelas ruas do mundo, 
e não apenas com as conversas acerca da mesma.
 
¶ A fé não presta, a menos que seja vivida. É essa 
a mensagem básica dos profetas, que é tão ver-
dadeira hoje como o era há milhares de anos».

Andrea Mantegna, Ressurreição de Cristo

¶ Os profetas da Bíblia «eram as sirenes no meio 
da noite, os semeadores de sementes lançadas 
muito longe, os eternos agitadores na alma do 
povo, da nação, verdadeiros archotes no meio da 
tenebrosa confusão». 

¶ «Optavam pela coragem. Optavam pela ex-
pansão da alma. Optavam por arriscar a sua vida 
por aquilo que devia ser, em vez de apostar o 
seu bem-estar, a sua segurança, a orientação das 
suas vidas naquilo que já era.»

¶ A chamada a discernir a diferença entre aquilo 
que é santo e aquilo que é simplesmente po-
pular, entre aquilo que é e aquilo que deveria 
ser, faz parte da essência da vida boa. A obra de 
Deus está nas nossas mãos. Ignorá-lo é ignorar a 
própria plenitude da vida. Cada profeta contem-
plou o preço do risco e seguiu em frente sem se 
ater a ele – chamando o mundo a tornar-se a sua 
melhor versão –, e o mesmo devemos fazer nós.

¶ «Só aqueles que arriscarem ir longe demais 
talvez possam descobrir até onde se pode ir» 
(T.S.Eliot).


